ROTA RELIGIOSA “AE TERNUN”

Desde o início do desenvolvimento do ser humano, o homem sempre sentiu necessidade de buscar o entendimento da vida e da morte. A religião lhe ensinou a depositar mistério nas coisas e tornar visível o que se percebe secretamente. Aprendeu da lição, a ler a sua essência,  a escutar seu íntimo. Encontrando-se, decifrou suas angústias, a explicação para suas dúvidas, para seus temores, um sentido para sua existência e uma justificativa para sua mortalidade, pois lhe abriu um espaço onde ele pode encontrar um sentido em outras vidas.

A religião permitiu ao homem a compreensão do conceito de símbolo, o ensinou a estabelecer uma relação com a vida numa dimensão bem além da aparência, lhe permitindo encontrar o sagrado. Ensinou-lhe a identificar-se como um ser distinto da natureza porque mais que matéria é espírito. O seu papel e importância podem ser lidos  no jogo de volumes da arquitetura da Igreja Matriz, na trama, nas cores, nas formas de seus vitrais e nos espaços que se alojam no nosso íntimo, ecoando em nosso ser. No  falar silencioso do Convento e Capela de São José colocando-nos  em contato com nossa fragilidade, preparando nosso espírito para comungar na Ermida, a crença da reza, da materialidade da promessa, da graça alcançada, da descoberta de mais significados que nossos olhos podem enxergar.

Igreja Matriz São Pedro

Igrejas com portas abertas... o reencontro com sentimentos, com relações que estavam guardadas em algum lugar de nossa memória, o conforto de sentir-se emocionalmente parte de um contexto, de experimentar a sensação de estar ligado a um tempo. Envolvido pelo silêncio, pela diáfana luz que entra pela rosácea, o som das contas do rosário... que se misturam com o som do nosso entendimento interior, de repente o que não tinha sentido, tornou-se lúcido, o que apenas se desenhava intuitivamente em nossa mente passa a ter forma, ganha expressão e cor... nas estatuárias... um diálogo mudo que diz o que precisávamos ouvir. Os vitrais vão projetando luzes que desenham de forma singular as expressões, que vão por sua vez modificando nosso entendimento... apaziguando nosso espírito e serenizando nossa mente. O nosso olhar a se perder nas nervuras que nos projetam para o alto, nos redimensiona, deslocando o centro da terra para elevar-nos a uma esfera espiritual, para uma união da  alma com Deus... materializando o que sempre motivou o homem a práticas religiosas: a busca de um sentido para a existência.

Convento  São José

Os lugares são sempre espaços que enviam mensagens, provocam sentimentos, incitam associações, produzem sensações e são tão mais impressivos quanto for sua história. Os lugares, porque feitos de história, nos distingue enquanto suas realizações, nos identifica, nos individualiza... propiciando o entendimento de nosso papel e função no mundo. Através de seus espaços amplos e largos, o seu falar silencioso, o Convento da Congre-gação das Irmãs de São José, se oferece como um espaço de experiência, onde a construção do tempo se dá pela capacidade de compreendermos e assimilarmos esta experiência e através dela agir. 

Em cada nova investida, o contato com uma nova dimensão: no Diorama de São José, o encontro com a santidade, a lição de confiança, de companheirismo e a comovente fé de José; na capela, de imediato somos cativados pela sua tranqüilidade, e das janelas em ogiva, a profusão de cores delineiam formas que alimentam tantos pensamentos quanto as respostas que buscávamos; os passos pelos corredores, um novo ritmo, na mente nenhum jogo de palavras... os sentidos todos dispersos, e certeza, apenas uma: a de que  nossa jornada, seja longa ou breve, não é solitária.

Irmãos Maristas

Se os lugares se alojam dentro de nós como depoimentos de experiência, os livros nos constroem, dando-nos os subsídios para entendermos e nos inserirmos neste universo. Muito cedo o homem sentiu necessidade de registrar, classificar, identificar e catalogar as descobertas concernentes às suas observações e análises. Assim sucessivas gerações, através dos Irmãos Maristas, aprenderam a concatenar o pensamento, intuição, sensação e sentimento, encontraram a solução para seus questionamentos e resposta para suas dúvidas. A cidade é assim, um texto, onde pode ser lido todas as funções que norteiam o produto humano: a função  prática, teórica, simbólica e estética.

Ermida Nossa Senhora de Fátima

A Ermida erigida à Nossa Senhora de Fátima, está situada no ponto mais elevado da cidade, de onde, providentemente, Nossa Senhora pode lançar seu olhar terno e protetor. Como uma guardiã, Nossa Senhora vela pelos habitantes e pelos peregrinos que a ela recorrem pedindo-lhe graças ou lhe pagando promessas. Como uma mãe diligente, acolhe os pedidos e humildemente aceita as oferendas. Se oferece como uma ouvinte, que depressa, mesmo antes de segredarmos nossas aflições, adivinha o que precisamos escutar, sabe das nossas dores, de nossas dúvidas, mas é muito bondosa com seus conselhos... sabe ser compreensiva e indagativa, sem contudo, deixar de ser piedosa.

Cemitério Municipal

O culto de passagem permanece como a preservação de um mito que, por meio de rituais simboliza a necessidade de desmistificar o mistério da morte. Como se a fórmula da repetição nos propiciasse perceber o que até então havia passado desapercebido. Os cemitérios são as inscrições das cidades, momento em que a consciência acusa o que é mais frágil: a aparência das coisas... de que nossa vida é regulada pelo limite... a compreensão de que só no plano simbólico nos eternalizamos e que assim, apesar de tudo a vida permanece. 

Convento São Francisco de Assis da Ordem dos Capuchinhos

Os símbolos inscritos nos altares se alojam em nosso ser. O que são? O que significam? De que matéria são revestidos para que os vejamos apenas pelo arrebatamento dos sentidos? Nos altares corpos habitados pelo espírito, iluminados pela revelação, as faces exaltadas pelo amor e beatitude.

A atmosfera de santidade nos liga com nosso íntimo e, libertos do peso da matéria corporal, sentimos a proximidade de desvendar o mistério que encerra a existência... uma grande paz  invade nossa alma, da porta aberta, o vento traz o sopro da vida.

Igreja Matriz São Pedro

Construída em 1924, em estilo arquitetônico neogótico, a Matriz acolhe os fiéis com sua belíssima estatuária e luminosos vitrais que produzem uma atmosfera celestial preparando-nos para a devoção diante do Santo Sudário, uma das quatro réplicas em tamanho original existente no Rio Grande do Sul.

Praça da Matriz. Visitação: das 8h às 18h30min - Fone  54 462 1153

Responsável: Frei Antoninho - Paróquia 

Ermida Nossa Senhora de Fátima

Em 1953 foi dada a benção solene à Ermida Nossa Senhora de Fátima. A edificação obedece à forma sextavada e com fechamento feito por seis águas. A estiagem da época motivou a sua construção, onde duas horas após a celebração da missa de inauguração, começou a chover. A imagem de Nossa Senhora, que se encontra no altar da igreja, foi entalhada em madeira e doada por Portugal. Devido à data da aparição de Nossa Senhora de Fátima ser dia 13 de maio, todos os meses neste dia são celebradas missas em sua homenagem.

Visitação: das 8h às 18h. Rua Ernesto Alves - Fone 54 462 1153

Responsável: Paróquia  

Cemitério Público Municipal

História da cidade através dos personagens, identificando suas crenças, valores, sua inserção na sociedade, seu papel e importância sócio-política e econômica. Visitação guiada: das 8h às 18h.

O cemitério situa-se na Rua Buarque de Macedo acesso norte da cidade.  Fone 54 462 2627

Contato com Secretaria de Turismo. 

Convento das Irmãs de São José

As Irmãs de São José se estabeleceram em Garibaldi no ano de 1898, e para comemorar os 100 anos de sua chegada, foi montado o Diorama que retrata a vida de São José, com a narração de 25 cenas. O local também oferece uma linda capela, salas para retiros, encontros e cursos. Pode-se ainda conhecer a  gruta em homenagem à Nossa Senhora de Lourdes e belos jardins. O Hotel Mosteiro disponibiliza 35 apartamentos com capacidade de alojar 70 hóspedes. Oferece café da manhã, almoço e janta com agendamento.  Site: www.hotelmosteirosaojose.com.br

A visitação do estabelecimento pode ser feita das: 8h às 18h.

Rua Buarque de Macedo, 3590  -  Fone 54 462 1703 e 54 462 4577. 

Responsável: Irmã Beatriz 

Irmãos Maristas

Em 1904 chegaram os Irmãos Maristas em Garibaldi, os “Novos Educadores” foram recebidos com muito entusiasmo pela comunidade. Em junho de 2004, comemora-se os 100 anos de Fundação da Escola Santo Antônio. O prédio possui sala para reuniões e retiros com capacidade para 80 pessoas. Um destaque especial é o licor Pacomienne, uma exclusividade dos Irmãos Maristas.

Visitação: das 8h às 18h.  Rua Irmão José Sion, 204, Cx Postal 54 - Fone 54 462 1651.

Responsável: Irmão David 

Museu e Arquivo Histórico Municipal

Prédio construído em duas etapas, primeiro piso em 1884 e o segundo em 1892,  fazendo  parte do patrimônio histórico. É por si um símbolo, identificado com o impulso de preservar o passado, de con-servar e construir nossa identidade. O museu possibilita conhecer peças sacras, estátuas e gravuras religiosas. O espaço nos faz compreender que os objetos se expandem muito além  da sua aparência, pois são inscrições portadoras de nossas marcas e, porque vivem além de nós, imortaliza-nos.

Visitação: de terça à sexta das 8h30min às 11h30min e das 13h às 17h, sábado das 12h às 18h e domingo das  9h30min às 14h. Consulte para feriados. Capacidade para guiar grupos de no máximo  50 pessoas. Rua Dr. Carlos Barbosa, 77. 

Responsável: Jones - Fone 54 462 3483. 

. 

Convento São Francisco de Assis  Capuchinhos

Os capuchinhos chegaram em 1896. Construíram o Convento São Francisco de Assis  em 1898. A capela erguida em 1931,  com três naves  conservando ainda os oito altares laterais, onde os recém ordenados sacerdotes celebravam as missas. Entre os  atrativos, o acompanhamento do trabalho do Frei Luiz Carlos Franceschet, que há 43 anos confecciona  batinas,  encanta pelo processo artesanal empregado e pelo espaço de trabalho que ainda preserva as características de um ofício que raramente podemos apreciar. A modelagem, desenvolvida pelo Frei, cruzou as fronteiras do Estado e do País,  vestiu os Freis Capuchinhos do Canadá e de Roma. O convento possui Capela e salas, próprias para retiros, encontros, cursos, palestras para grupos ou simplesmente para descanso de fim de semana ou feriados. Oferece também quartos para hospedagem, refeitório e área verde. Visitas com agendamento. 

Rua Heitor Mazzini, 199, Cx Postal 02  - Fone/fax 54 462 1325 

E-mail: consfran@redesul.com.br - Responsável: Frei Cláudio
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